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Lideranças de setores 
distintos do Sul da 
Bahia participaram, 

na UESC, do Seminário “Es-
tratégia de Desenvolvimento 
para o Sul da Bahia”, centrado 
na temática “Realidades e Vo-
cações”. A iniciativa foi consi-
derada como primeiro passo 
para a criação de um espaço 

qualificado de discussão sobre 
o desenvolvimento regional 
com a participação de setores 
da sociedade civil organizada: 
movimentos sociais, lideran-
ças dos setores privado e pú-
blico, pesquisadores, educa-
dores, agentes culturais e ou-
tros segmentos. 

     O Núcleo de Artes da UESC 
(NAU) aprovou, junto ao Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB), o Projeto 
Cultural de Apoio à Escola de San-
foneiros do Sul da Bahia. A iniciativa 
do Núcleo, contemplada em edital 

Alunos do 6º semestre do curso de 
Geografia participaram de excursão ao 
médio Rio São Francisco, mais especifica-
mente, à cidade de Santa Maria da Vitó-
ria, tida como berço das carrancas, com o 
objetivo de resgatar a identidade dessas 
figuras antropozoomórficas. Liderados 
pelo professor Lúcio Figueiredo de Re-
zende, os estudantes participaram de pa-
lestras, trilhas e outras atividades do vale 
do “Velho Chico”, tais como a oficina de 
carrancas,  criada por Mestre Guarany. 

Indicação de Procedência para o Cacau da Bahia

Estratégia de 
desenvolvimento

Recursos para pesquisa em 
ecologia e biodiversidade

Sul da Bahia
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competitivo, está em sintonia com 
as políticas públicas do MinC e da 
Secretaria de Cultura do Estado da 
Bahia, direcionadas para o resgate 
cultural das tradições populares.
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Ainda, entre estan-
tes, encontrei-me 
frente a Zé Lins do 

Rego. Lembrei-me d’O Me-
nino de Engenho, Doidi-
nho, O Moleque Ricardo, 
olhando o Bangüê, Fogo 
Morto e a Usina, com o 
fogo extinto, em plena deca-
dência.  Ainda bem que como 
torcedor do Flamengo ele se 
alegrava com suas vitórias, 
amenizando a tristeza frente 
aos problemas de sua terra. 

Tudo isso não me livrou 
da Angústia que senti ao 
lembrar-me da Infância e 
das Vidas Secas relatadas 
por Graciliano Ramos, fora 
as tristes lembranças e Me-
mórias do Cárcere. 

Admiro a capacidade de 
autores em rememorar experi-
ências e transformá-las em pá-
ginas literárias. Inegavelmen-
te, não é para todos. Somente 
acontece quando se ouve A 
Fala do Santo, reconhecendo 
o Vocabulário da Paixão, 
o usado n’Linguagem dos 
Candomblés, por Ruy Póvoas. 
Falando nisso, gostaria de ouvir 
novamente os Tambores de 
São Luís, andar pelas praias 
de Iracema, Ubirajara e O 
Guarani, pelo Pelo Sertão, 
Os Sertões imensos, a Ama-
zônia Misteriosa em pleno 
Anfiteatro Amazônico para 
encontrar O Missionário, 
morando, talvez, em um Cor-
tiço, com Clara dos Anjos e 
A Condessa Vésper  sujeitos 
aos desejos d’A Carne para 
concatenar As Memórias de 
Um Sargento de Milícias, 
ao lado d’A Moreninha que se 

Entretanto, por entre estantes - II (Final)
apaixonou pel’O Semi-
narista e pelo... Padre 
Amaro e, finalmente, 
pelo Primo Basílio, 
guardando dele uma 
Relíquia, que ofere-
ceu a’Os Maias, os 
quais, envergonha-
dos, fugiram para 
A Cidade e as 
Serras. Foram de-
pois para as Terras 
do Sem Fim,  lá pelos 
lados de São Jorge 
dos Ilhéus, onde 
moravam Tieta do 
Agreste e a Gabrie-
la, Cravo e Canela 
muito amiga d’Os Capi-
tães de Areia, mas pre-
feriu ficar com Nacib, um 
grande Amor nos Tem-
pos do Cólera, devido 
à Chuva que obrigava 
todo mundo a rolar 
como Uma Folha na 
Tempestade e a andar 
sobre o Fio da Navalha, 
tentando abrigar-se n’Os 
Subterrâneos da Liberda-
de para se livrarem também da 
dengue, d’O Cabeleira e d’O 
Coronel e o Lobisomem. 
Nem foi preciso, pois A Bela 
da Tarde apareceu e os levou 
para uma casa n’O Morro 
dos Ventos Uivantes, onde 
moravam Jane Ayre, Oliver 
Twist, Romeu e Julieta, O 
Rei Lear, Hamlet, Otelo, 
Orlando Furioso e a nefanda 
Lady Macbeth. Reunir esses 
personagens foi uma Divina 
Comédia, que me obrigou a 
usar O Código Da Vinci e os 
ensinamentos d’O Príncipe 
para acalmar os ânimos. 

Che-
guei a 

pensar: se eu 
conseguisse apre-

sentar-lhes O Caçador de 
Pipas e Bandolino, talvez 
se sentissem mais felizes. 
Mas quem sou eu para falar 
com personagens? É difícil 
manter o controle... Mes-
mo fazendo a Análise do 
Homem não se consegue 
compreender a Psicanálise 
da Sociedade Contempo-
rânea, pois Os Demônios 
da Loucura estão cada vez 
mais cruéis e quase nem 
adianta alimentar Grandes 
Esperanças a respeito da 
Decadência e Regene-

ração da Cultura, nem 
da Ética, nem da Política, 
nem da Retórica, nem da 
Poética ou Religião, nem 
tentar entrar n’O Coração 
do Homem, O Homem 
esse Desconhecido, para 
transformá-lo de O Ho-
mem Medíocre em O Ho-
mem que Sabia Javanês. 
Cada dia o homem se torna 
mais O Selvagem. Pare-
ce que depois d’A Queda, 
sentiu-se O Estrangeiro 
e, por causa d’O Equívoco, 
transformou-se em Caligu-
la, que, impressionado com 
o Mito de Sísifo, continua 
a levar sua pedra morro aci-
ma, ininterrupta e indefini-
damente até chegar ao topo, 
e, depois, tudo recomeçar. 

Jesus, O Nazareno 
quer e poderá levá-lo à Re-
denção.

Assim conjecturando, 
quando menos espero, sur-
gem meus filhos: Mama 
Grande há quanto tempo 
está aí? Fazendo o quê?

Respondi: Escrevo como 
Vieira: Os Sermões.

Interromperam minha 
Viagem Através do Brasil 
e a Pluralidade dos Mun-
dos. Assim, faço uma pausa 
neste Entretanto, por En-
tre Estantes. Fico por aqui. 
Quem sabe continuarei. Ain-
da faltam mais da terça me-
tade dos livros, como se diz 
por aqui... 

     E não nos esqueçamos: 
“O importante na vida não é 
o ponto de chegada e sim, a 
caminhada”. Cora Coralina 
– Vintém de Cobre
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Alunos do 6º semes-
tre do curso de Geo-
grafia da UESC parti-

ciparam de uma vivência cultu-
ral ao médio Rio São Francisco, 
mais especificamente,  a Santa 
Maria da Vitória, com o objeti-
vo de resgatar a identidade das 
carrancas. Liderados pelo pro-
fessor de Hidrografia, Lúcio Fi-
gueiredo de Rezende, os acadê-
micos conheceram a cidade tida 
como “berço” das carrancas. Re-
cebidos pela comunidade e a ad-
ministração pública local, parti-
ciparam de palestras e trilhas in-
terpretativas da rica hidrografia 
do vale sãofranciscano, conhe-
cendo aspectos geomorfológicos 
e da cultura local. 

Em Santa Maria da Vitória, 
cidade às margens do Rio Cor-
rente, afluente do São Francisco, 
se inteiraram da origem e evolu-
ção da arte carranqueira e do seu 
criador, Francisco Biquiba dy 
Lafuente Guarany, ou simples-
mente, “Mestre Guarany” co-
mo ficou conhecido através dos 
anos. Pioneiro na arte da carran-
ca, naquela comunidade, suas 
peças são conhecidas no mundo 
inteiro, como representação pic-
tórica do Rio São Francisco. 

O grupo, que diz ter “retira-
do o mapa da parede e caminha-

Extensão
proex@uesc.br

As carrancas são figuras antropozoomór-
ficas, originariamente engastadas na proa 
das embarcações típicas do São Francisco

Graduandos de Geografia vivenciam a arte das 
carrancas no médio São Francisco
O imaginário popular deu a essas figuras a função de salvaguarda dos barqueiros

do sobre ele em direção ao Oeste 
Baiano”, foi  integrado pelos gra-
duandos Bruno Vinhas, Danie-
la Blohem, Davi Carvalho, Eva-
nildo Alves, Ismael Jesus, Mar-
li Pereira, Monique Silva, Pedro 
Thiago Nascimento, Ramona 
Silva e Rebeca Santana. A ex-
cursão aconteceu no final do ano 
passado (novembro 24 a 27).

As carrancas - Figuras an-
tropozoomórficas, originaria-
mente engastadas na proa das 
embarcações típicas do São Fran-
cisco, as carrancas foram conce-
bidas (final do século XIX e iní-
cio do século XX) apenas como 
elemento decorativo de tais bar-
cos, movidos a remo ou pela for-
ça do vento. De aspecto sombrio, 
disforme, expressão de ferocida-
de acrescida de uma longa juba, 
com o passar do tempo o imagi-
nário popular deu a essas figu-
ras função mágica de salvaguar-
da dos barqueiros, viajantes e ri-
beirinhos contra as tempestades, 
perigos, maus presságios e seres 
mitológicos do rio.   

Com o desparecimento das 
barcas e dos barqueiros do “Ve-
lho Chico” essas peças, geralmen-
te esculpidas em umburana, ár-
vore típica do sertão, foram re-
descobertas como “criação ar-
tística de alta originalidade, que, 

como mani-
festação co-
letiva, não se 
encontra em 
nenhum ou-
tro local ou 
época”. Po-
pularizadas, 
nos dias atu-
ais são obje-
tos de deco-
ração nos in-
teriores das 
casas, feiras 
de artesana-
tos, museus, 
exposições, 
coleções e 
estabeleci-
mentos co-
merciais. 

Um legado -  Carpintei-
ro, marceneiro e tanoeiro, aos 17 
anos de idade Guarany fez a sua 
primeira figura de proa. Na meta-
de da década dos anos 50, sua arte 
foi revelada por um expert que lhe 
comprou algumas peças.  Ao lon-
go de sua vida (faleceu em 1985) 
esculpiu cerca de 80 carrancas. A 
oficina de Mestre Guarany conti-
nua ativa em Santa Maria da Vitó-

ção do projeto do NAU,  pelo Progra-
ma BNB de Cultura- Edição 2011, é 
também uma reafirmação do papel 
do Departamento de Letras e Artes 
no âmbito da formação de pessoas 
para atuação no campo da cultura e 
das artes”.

O Programa BNB de Cultura 
foi criado pelo Banco do Nordeste, 
em 2005, com o objetivo de demo-
cratizar o acesso aos recursos dispo-
níveis para o financiamento de ações 
culturais desenvolvidas em benefí-
cio da Região Nordeste, norte de Mi-
nas Gerais e  norte do Espírito San-
to, sua área de atuação. Durante su-
as seis edições foram patrocinados 
1.131 projetos culturais beneficiando 
diretamente 474 municípios.  

ENSINO

BNB apoia projeto cultural do Núcleo de Artes  
O Núcleo de Artes da UESC 

(NAU) teve aprovado pelo Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB) o Projeto 
Cultural de Apoio à Escola de Sanfo-
neiros do Sul da Bahia, na cidade de 
Ilhéus. Vinculado ao Departamento 
de Letras e Artes (DLA), o Núcleo é 
coordenado pela professora Sioma-
ra Castro Nery. A iniciativa do NAU,  
contemplada em edital competiti-
vo, está em sintonia com as políti-
cas públicas do Ministério da Cultu-
ra e Secretaria de Cultura do Estado 
da Bahia, no sentido do resgate cul-
tural das tradições populares e ma-
nifestações identitárias, particular-
mente  no campo da música.     

Segundo o professor Samuel 
Mattos, diretor do DLA ,  “a aprova-

ria, coordenada pelo seu neto Jú-
nio Guarany. Constitui um lega-
do para a família e tem como ob-
jetivo o resgate da identidade das 
carrancas como integrante do co-
tidiano da população. Ali, no tur-
no anterior a aula, crianças desen-
volvem o aprendizado da arte das 
carrancas, projeto que tem o apoio 
do BNDES, Banco do Nordeste e 
Governo Federal. 

Ao considerar como positi-
vo o ganho cultural  proporciona-
do pela excursão, os acadêmicos 
de Geografia pretendem “socia-
lizar o conhecimento adquirido 
com outros segmentos da comu-
nidade universitária – estudan-
tes, professores,  pesquisadores – 
da UESC e de outras instituições 
comprometidos com o resgate de 
culturas regionais”.

Acadêmicos do 60 Semestre de Geografia (entre carrancas) em Santa Maria da Vitória.

As graduandas de Geografia, Ramona e 
Verônica Macedo presentearam o reitor  
Joaquim Bastos com uma carranca
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Deve-se fomentar a construção de coalizões 
empresariais capazes de promover o desen-
volvimento das especificidades regionais

Extensão
proex@uesc.br

Lideranças de seg-
mentos distintos 
da sociedade reu-

niram-se na UESC, em de-
zembro (10), sob a tutela do 
Seminário “Estratégia de De-
senvolvimento para o Sul da 
Bahia”, tendo como temáti-
ca “realidades e vocações”.  
A iniciativa se oferece como 
passo inicial para criar um 
espaço qualificado de discus-
são sobre o desenvolvimento 
regional do Sul da Bahia, en-
volvendo setores da socieda-
de civil organizada, tais co-
mo movimentos sociais, lide-
rança do setor privado e se-
tor público, pesquisadores e 
educadores, agentes cultu-
rais, entre outros.  

Tal estratégia de desen-
volvimento, segundo os ide-
alizadores do evento, deve 
se dar a partir das possibili-
dades presentes na região, 
tais como ativos culturais, fí-
sicos, produtivos e ambien-
tais. Dentro dessa ótica, de-
ve fomentar também a cons-
trução de coalizões empresa-
riais capazes de promover o 
desenvolvimento das especi-
ficidades regionais, no senti-
do de assegurar uma trajetó-

ria de desenvolvimento so-
cial e econômico mais sus-
tentável no Sul da Bahia. 

Com a proposta de re-
flexionar o regional inseri-
do no contexto global, o que 
equivale pensar o século XXI 
com as ferramentas do sé-
culo XXI, o evento foi aber-
to com uma mesa temáti-
ca sobre “o desenvolvimento 
dos territórios do Baixo Sul e 
do Litoral Sul da Bahia nu-
ma rota de sustentabilidade, 
perspectivas e vicissitudes”, 
na visão de três especialistas 
convidados. 

Encruzilhada - Se-
gundo Francisco Teixeira, 
primeiro expositor, “o que 
acontece aqui na Universida-
de, ainda embrionário, mas 
não necessariamente insig-
nificante, tem profundo sig-
nificado. Até porque a ideia é 
que essa discussão ganhe cor-
po, tenha reflexo e provoque 
outras discussões fora daqui 
e que a gente possa, em 2011, 
ampliar essa discussão aqui 
na UESC, abrindo espaço 
para outros públicos de for-
ma que o debate sobre o de-
senvolvimento regional, que 
se quer para o Sul da Bahia, 

Estratégia de desenvolvimento
Pensar o regional e o global com ferramentas do século XXI

possa ganhar corpo e fôlego”. 
Mas disse ser evidente que a 
região está, neste momento, 
numa encruzilhada.

Cacau e turismo - Por 
sua vez, Amilcar Baiardi, 
professor titular da Univer-
sidade Federal do Recônca-
vo da Bahia e de pós-gradua-
ção da Ufba, deu ênfase à ca-
cauicultura e ao turismo co-
mo duas vocações naturais 
do Sul da Bahia. Com relação 
à agrocultura do cacau dis-
se haver sinais evidentes de 
que essa inicia uma fase de 
recuperação. “Mas terá que 

ser feito com menos concentração 
agrário-produtora, com uma visão 
completamente diferente daquela 
que se tinha no passado de sobre-
viver mediante litígios, mas buscar 
nichos de mercado, mercados seg-
mentados, internalizar benefícios 
pela linha de agregação de valores 
ao produto cacau, inclusive com a 
dimensão cultural”, acrescentou.

No tocante à atividade turísti-
ca, disse haver uma série de opor-
tunidades ligadas ao artesanato e à 
pequena indústria. Referiu-se tam-
bém à existência de espaços para a 
indústria naval e alimentícia, a cria-
ção de conglomerados de pequenas 

Integrantes da mesa-redonda de aberturaProfessora Adélia Pinheiro saudou a todos na abertura do evento

Parte do público presente aos debates
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derados pelo Centro de 
Cooperação Internacio-
nal de Pesquisa Agronô-
mica para o Desenvolvi-
mento – Cirad, com sede 
na França. Eles sequen-
ciaram 28.798 genes da 
planta, o que abre um le-
que de opções para tor-
nar o crioulo mais resis-
tente e economicamen-

PESQUISA

 Cacau e morango da floresta
tiveram genomas sequenciados

Pesquisas recentes 
dão conhecimento de 
que foram sequencia-
dos, em dois estudos 
distintos, os genomas 
dos melhores moran-
go e cacau do mundo.  
Os DNAs de ambos 
podem ensinar aos 
cientistas como torná-
los mais resistentes a 
pragas e doenças e, ao 
mesmo tempo, propor-
cionar o “casamento” 
dos melhores moran-
gos com o chocolate de 
sabor mais requinta-
do.     O cacau sequen-
ciado é o “crioulo”, co-
nhecido por produzir 
o chocolate mais refi-
nado de todo o plane-
ta. É, também, um dos 
mais susceptíveis a 
pragas e doenças.  Is-
so leva a que apenas 
5% do cacau crioulo 
plantado sejam trans-
formados em choco-
late. A baixa resistên-
cia desse cacau leva a 
que a maioria dos pro-
dutores prefiram culti-
vares mais resistentes, 
embora de menor qua-
lidade.      As pesquisas 
que chegaram a esse 
resultado foram con-
duzidas por cientistas 
de 18 instituições, li- Cacau e morango, a busca pelo chocolate mais saboroso

“Crioulo”, o cacau que 
faz o chocolate mais 
refinado do mundo

Extensão
proex@uesc.br

empresas, como já acontece em ou-
tras regiões, em que o meio am-
biente faz parte do negócio. Proje-
tos mais avançados, como um cen-
tro de TV de alta tecnologia com 
concepção verde, mudanças na 
matriz energética e nas formas de 
transporte, foram também apon-
tados por ele. “Não vejo razão para 
a comunidade civil sul-baiana não 
se organizar, debater alternativas, 
mostrar essas evidências ao poder 
público”, enfatizou.

Pensar o social - Geógrafo 
da Unicamp, o professor Marcio 
Cataia fez a sua palestra com foco 
na temática estratégia de desenvol-
vimento. Na sua visão de geógrafo, 
qualquer estratégia de desenvolvi-
mento econômico deve passar por 
uma análise muito apurada daqui-
lo que é objetivamente econômi-
co e que deve estar atrelado ao so-
cial, ao natural, ao cultural e ao re-
gional. “Portanto, pensar hoje no-
vas estratégias locais e regionais 
passaria por (re)encaixar a esfera 
econômica na esfera social. Hou-
ve tremendos equívocos dos pla-
nos  de desenvolvimento constru-
ídos no Brasil até então, por não 
pensar a sociedade em primeiro 
lugar”, argumentou. 

Referindo-se, especificamente, 
ao Projeto Porto Sul, acrescentou: 
“Esse projeto que estamos discu-
tindo aqui, está posto e não há co-
mo fugir dele. O que discutimos 
agora são alternativas para se con-
trapor aos equívocos que virão”. 
Houve ainda uma palestra sobre a 
participação da sociedade em um 
plano de desenvolvimento regio-
nal, seguida de um painel sobre 
novas perspectivas existentes no 
Sul da Bahia para o cacau, o cho-
colate, eletro-eletrônicos, turismo 
e pesca, numa abordagem de ex-
perts de cada área. Ao final, foram 
apresentadas propostas e defini-
dos os passos a seguir para a or-
ganização da próxima conferência 
sobre o tema, prevista para março 
deste ano.

para o Sul da Bahia

te mais viável.  Por sua 
vez, pesquisadores da 
Universidade da Fló-
rida , EUA, decodifi-
caram os 35 mil genes 
do morango da flores-
ta, abrindo expectativa 
para a criação de va-
riedades mais saboro-
sas, resistentes e sucu-
lentas da fruta.
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O evento enfatizou a construção do conhe-
cimento sobre o legado luso-afro-brasileiro 

com ênfase na Região Sul da Bahia.

Ensaio para uns, 
conferência para 
outros, a poesia de 

Sosígenes Costa foi a estre-
la da abertura do I Colóquio 
Internacional de Literatu-
ra Baiana, numa abordagem 
do também poeta e professor 
da Universidade Estadual de 
Feira de Santana, Aleilton 
Fonseca. Tendo como temá-
tica “Identidade, Território, 
Utopia”, o evento foi iniciati-
va do Centro de Estudos Por-
tugueses Hélio Simões (CE-
PHS), núcleo temático in-
terdisciplinar voltado para a 
construção do conhecimento 
sobre o legado luso-afro-bra-
sileiro com ênfase na Região 
Sul da Bahia.

Natural de Belmonte, com 
vivência em Ilhéus, Sosígenes 
Costa (1901-1968), no enten-
dimento de Aleilton Fonseca, 
“é, sobretudo, um poeta con-
templativo, que não deixou 
de acionar o estilo da recor-
dação para recuperar o pas-
sado, trazendo de volta o co-
ração, descrevendo fatos e si-
tuações do que ele chama de 
Tempo Antigo, poema data-
do de 1955”. Considerado so-
sigenesiano, pelo seu empe-
nho em torno da difusão da 
obra poética do vate belmon-
tense, o conferencista dis-
se que a poesia de Sosígenes 
tem, na literatura  baiana e 
brasileira, a mesma dimen-

são dada  à ficção  de Jorge 
Amado, Adonias Filho e Hé-
lio Pólvora. 

O Colóquio, em dezembro 
(10), segundo a professora 
doutora Reheniglei Rehem, 
que o coordenou, se pro-
pôs discutir os resultados de 
pesquisas nacionais e inter-

nacionais da atualidade em 
torno de obras de escritores 
brasileiros, mais especifica-
mente baianos,  com o intui-
to de promover maior inte-
gração entre investigadores 
da UESC e de outras institui-
ções universitárias brasilei-
ras e estrangeiras, que têm 
como objeto de estudo a cul-
tura e a literatura baiana em 
múltiplas abordagens. 

Um outro bom momen-
to do evento foi a mesa temá-
tica “Memória, história e fic-
ção”, que teve como exposi-
tores os professores doutores 
Ana Rosa Regis Ramos, pre-
sidente da Associação Bra-
sileira de Estudos Canaden-
ses, e Aleilton Fonseca e, co-
mo mediadora, a professo-
ra doutora Laura de Almeida 
(UESC). Com foco no que de-
nominou “Identidade e terri-
tórios em Jorge Amado”, Ana 
Rosa revela as muitas verten-
tes da obra ficcional amadia-
na na sua roupagem socioló-
gica, política, econômica, cul-
tural, histórica, temporal re-
veladas em cada um dos seus 
romances. 

Por sua vez, Aleilton Fon-
seca brindou os presentes 

Literatura Baiana em tempo de colóquio 
A Bahia é a grande representação icônica da literatura brasileira

Extensão
proex@uesc.br

Mesa temática com as professores Ana Rosa Ramos, Laura de Almeida e  Aleilton Fonseca

Hélio Pólvora, Jorge Araújo (destaque) e outros participantes do evento

com outro poeta, 
o baiano Francisco 
Mangabeira (1879-
1904), natural de 
Salvador, que tem 
no poema narrati-
vo Tragédia Épica 
sobre a Guerra de 
Canudos a sua obra 
mais expressiva. 
Poeta simbolista, 
que somente agora 
começa a ser reve-
lado na sua real di-
mensão, Francisco 
Mangabeira mor-
reu aos 25 anos de 
idade. Ainda estu-
dante de medicina, 
participou da Cam-
panha de Canudos 
(1897), evento que 
gerou um ciclo li-

terário, histórico e sociológi-
co dos mais importantes da 
cultura brasileira e universal, 
que tem em Os Sertões, de 
Euclides da Cunha, seu mar-
co maior.

Seguiram-se ainda mais 
duas mesas temáticas, uma 
sobre “A literatura baiana e 
o cenário globalizante” e a 
outra com o tema “Constru-
ções identitárias, escrita e li-
teratura”, com a participação 
de professores e intelectuais 
como Jorge Araújo (Uneb/
Uefs), Reheniglei Rehem 
(UESC), Rita Godet (Rennes 
2-Haute Bretagne), Frederic 
Robert Garcia (UESC) e Hé-
lio Pólvora (escritor e jorna-
lista). O fecho do Colóquio 
foi uma sessão de autógrafos 
com Jorge Araújo, Aleilton 
Fonseca, Rita Godet, Hélio 
Pólvora e Reheniglei Rehem 
e suas mais recentes produ-
ções. 

A iniciativa  do CEPHS te-
ve o apoio da Editus e do LEA 
e de colaboradores externos 
como a Universidade de Ren-
nes 2-Haute Bretagne-Fran-
ça, Universidade Estadual de 
Feira de Santana e Universi-
dade Federal da Bahia   
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A UESC está com ins-
crições abertas para o exa-
me nacional de acesso ao 
Mestrado em Matemáti-
ca, na modalidade a dis-
tância. Com a oferta de 20 
vagas, o programa prevê o 
custeio de bolsas de estu-
do e é destinado, priorita-
riamente, aos professores 
das redes públicas de Edu-
cação Básica, mas em caso 
de não preenchimento das 
vagas, estas poderão ser 
disponibilizadas à deman-
da de outros segmentos da 
área educacional.  Os inte-
ressados têm até o dia 31 
deste mês para se inscre-
verem. Informações deta-
lhadas sobre o curso estão 
na página http//www.pro-
fmat-sbm.org.br. Telefo-
ne para contato: (73)3680-
5458 e 3680-5106.

A propósito de cacau, o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) liberou ver-
ba de R$113 mil para subsidiar o projeto “Indicação 
de Procedência para o Cacau da Bahia – Agregação 
de Valor e Credibilidade ao Cacau Associado à Con-
servação da Mata Atlântica”, segundo informação 
do professor Dario Ahnert, da UESC. O projeto, sub-
metido ao Mapa pela Associação dos Produtores de 

A produção de cacau em 2010 chegou ao pa-
tamar de 155 mil toneladas de amêndoas secas, 
indicativo de que a lavoura começa a responder 
de forma positiva às novas tecnologias. A Fede-
ração da Agricultura do Estado da Bahia (Faeb), 
que considerou 2010 bom para o cacau, estima 
que  este ano (2011) haverá um incremento de 
10% na produção baiana. A falta de treinamento 
da mão de obra operária vem se constituindo em 
entrave no desempenho da cacauicultura, segun-
do a mesma fonte. 

O reitor Antonio Joa-
quim Bastos da Silva, presi-
dente do Conselho Superior 
de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão (Consepe) da UESC, 
aprovou ad referendum do 
conselho pleno, a submis-
são ao Conselho Estadual de 
Educação (CEE), dos pro-
cessos de Renovação do Re-
conhecimento dos cursos de 
Enfermagem e Física (ba-
charelado) e de Química (li-
cenciatura).

Reconhecimento Cacau

Um público estimado em 4.000 pessoas se fez presente, em 2010, 
às 22 apresentações realizadas pelos três Corais do Projeto Arte, Edu-
cação, Musicalização e Canto Coral da UESC, Ponto de Cultura e Nú-
cleo de Artes da UESC (NAU), segundo a regente Solange Skromov. Os 
corais que integram as atividades do projeto são: Coral da UESC, Co-
ral da Unati (Universidade Aberta à Terceira Idade) e Coral Meninas 
Encantos, da Casa da Criança Daniel Rebouças, no bairro do Banco da 
Vitória, em Ilhéus. Os corais participaram de eventos na comunidade 
acadêmica e externa (Ilhéus e Itabuna), com destaque para os espetá-
culos “Os Saltimbancos”, “A Noviça Rebelde”, “Auto de Natal” e parti-
cipações musicais em eventos como o Centenário de Itabuna, Natal na 
Praça e em outros acontecimentos acadêmicos ou não. 

Corais 2010

Mosaico
ascom@uesc.br

A Faeb considerou 2010 bom para o 
cacau e estima que em 2011 haverá um 
incremento de 10% na produção baiana. 

Indicação de procedência

Mestrado em     
          Matemática

Cacau (APC), em parceria com o Instituto Cabruca e 
a Ceplac, tem como finalidade desenvolver estudos e 
ações para a criação de indicação de procedência pa-
ra o cacau da Bahia produzido pelo sistema cabruca 
(foto), o que deverá agregar valor ao produto. A Indi-
cação de Procedência ou Indicador Geográfico (IG) 
foi tema de workshop  (ver UESC nº 144) na Univer-
sidade, em dezembro do ano passado.

Foto: Instituto Cabruca
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A fragmentação florestal leva a uma grande modificação da biodiversidade

Ecologia e Conservação da Biodiversidade 
capta recursos para rede de pesquisa

A Rede tem a participação 
de 24 pesquisadores de 
cinco instituições brasileiras

O Programa de Pós-
graduação em 
Ecologia e Con-

servação da Biodiversidade 
(PPGECB-UESC) teve apro-
vada uma proposta no edital 
Sisbiota do CNPq/Fapesb no 
valor de R$854.155,01 para 
formação da Rede de Pesqui-
sa em Funcionamento Eco-
lógico de Paisagens Flores-
tais Antrópicas. A rede, co-
ordenada pelas professoras 
doutoras do Departamento 
de Ciências Biológicas (DCB) 
Deborah Faria e Eliana Ca-
zetta, conta com a participa-
ção de 24 pesquisadores de 
cinco instituições brasileiras, 
em que se incluem, além da 
UESC, a Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE), 
Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), Universidade 
de Brasília (UnB) e o Centro 
de Energia Nuclear na Agri-
cultura da Universidade de 
São Paulo (Cena-USP).

O objetivo da rede é am-
pliar o conhecimento científi-
co de como ações antrópicas 
impactam as funções ecológi-
cas no ecossistema. Em parti-
cular, a equipe da UESC vem 
estudando há mais de uma dé-

cada o que ocorre com a biodi-
versidade quando uma flores-
ta é reduzida de tamanho, res-
tando pequenas manchas de 
florestas geralmente isoladas 
umas das outras. Esse fenô-
meno, tecnicamente conheci-
do como fragmentação flores-
tal, leva a uma grande modifi-
cação na biodiversidade, fato 
que inclui desde o desapareci-
mento (extinção) de espécies 
mais sensíveis até o aumento 

na quantidade de indivíduos 
de outras espécies favorecidos 
por essas perturbações. 

Nas florestas da região 
de Una, por exemplo, estu-
dos conduzidos pela equipe 
das doutoras Deborah Faria e 
Eliana Cazetta mostram que, 
apesar do imenso histórico 
de exploração humana, essas 
florestas ainda mantêm gran-
de parte das espécies de ani-
mais e plantas nativas da re-
gião.  No entanto, de acordo 
com os mesmos estudos, par-
te das espécies de mamíferos 
de médio e grande porte des-
sas florestas está, local ou re-
gionalmente, extinta devido a 
intensa atividade de caça que 
ainda hoje ameaça as espécies 
que restam nessas áreas.

Regeneração flores-
tal - A pergunta feita agora pe-
la equipe do Sisbiota é, até que 
ponto essas alterações como, 
por exemplo, a perda de espé-
cies de mamíferos de médio e 
grande porte pode influenciar 
no funcionamento da floresta 
que resta? Evidências colhidas 
até agora pela equipe apontam 
que o desaparecimento des-
sas espécies de mamíferos po-
de estar levando a uma modi-

ficação da composição de es-
pécies de árvores nessas flo-
restas. Isso porque parte das 
árvores que produzem frutos e 
sementes grandes não contam 
mais com o importante auxílio 
desses animais de maior porte 
para dispersar suas sementes, 
que acabam apodrecendo na 
floresta sem conseguir substi-
tuir as árvores grandes e velhas 
que morrem. Tal relação entre 
a perda de espécies e a regene-
ração da floresta é apenas uma 
das hipóteses que serão testa-
das pela rede do Sisbiota. 

Pelo-Una - Parte da pes-
quisa inclui estudos na Reser-
va Biológica de Una, dentro da 
área do Programa de Pesquisas 
Ecológicas de Longa Duração 
(PELD-Una), um projeto tam-

bém aprovado pelo PPGECB 
para a implementação da pri-
meira parcela permanente pa-
ra estudos ecológicos de longo 
prazo existentes em florestas 
de baixada do Nordeste brasi-
leiro. A inclusão da pesquisa do 
Sisbiota em uma área do PELD 
permitirá o acompanhamen-
to dos processos ecológicos em 
uma escala temporal de longo 
prazo, possibilitando o monito-
ramento contínuo da funciona-
lidade da floresta na região.

A formação dessa rede, que 
envolve grupos de Excelência 
no País sobre estudos de fun-
cionalidade ecológica, também 
deve promover o amadureci-
mento e a consolidação da pes-
quisa, além da formação de dis-
centes do PPGECB-UESC, que 
acaba de aprovar um programa 
de doutorado junto a Capes. A 
parceria científica prevista pela 
rede inclui a colaboração direta 
em atividades de pesquisa entre 
o PPGECB e o Laboratório de 
Ecologia, Biografia e Conserva-
ção da Biota Neotropical do Dr. 
Marcelo Tabarelli, da UFPE, 
uma das referências mundiais 
em estudos de biodiversidade. 
A proposta foi uma das 41 apro-
vadas no edital, e uma das duas 
lideradas por instituições do Es-
tado da Bahia. 

Pesquisa
propp@uesc.br
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Imagens da Reserva Biológica de Una


